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Malpica do Tejo 
• a ••••••• d. caça ~1,/ç I-í 

Nunca ninguém em Malpi
ca do Tejo, se permiUu ma 
goa.r, lone em que fosse, a 
Ex .... • Família Gl\rretf, tanto 
mais que, atr&vés dos inúme
ros benefícios dela recebi dos. 
li populnçno desta malfttdada 
terra, estl\- Iho grata, eterna
mente g rata. 

Esta gratldll.o nIlo é de hoje 
nem de ontem, mas desde 
tempos bom antigos, mercê 
de inumeros favores e bene
volências. 

Acontece po rém queo EX.mo 

Sr. representante da tamflla 
Alm eida Garrett, em esclare
clmen'o feito n este jo rnal , 
veio dlgna mento informar 
Malpica do que se lhe ote re· 
el a, sobre o momentoso cu..> 
qu~ tanto preocupa Malplca. 

Sua Ex.· Indicou só o Mon'o 
dos Andréus como limite des
ta povoaçlo, e p;)r conseguinte 
unica terra, onde a caça Iria 
possivelmente causar preJuí
zos. Qra, nlo é bem &lSilO, 

pe rdoe-nos Sua Ex.& 8. obser
vaçlo, pois além deste MOMe 
que o povo de Malplca adqui
riu, adqnlriu também RS te r
ras de M(\ntlnh o, Cabrel rll. 
Valcovo, Caldoiri nha , Vil I das 
Vllca~ CanllhoeS. Domingos , 
terra s estas que ruem limite 
com os montes ria Casa Ga r· 
reH e t1 orestad08 com "'reser
va de caça .. , caça esta que 
decerto em liberdade, iria 
causa r ln u mt.ros prej uijos na 
sua coltuu agrícola e arbo
nlzaç!to. 

N!lo se des conhece q ue na 
economill nacional, esct\ pre
vino o cha mado Uegime Fio· 
resta i, mu crê·so per!d ta
men 'e que decertO este pri n
cipio n!lo i rá colidir co m a 
f'co nomlu locul, que nes te 
cuso, é 1l.nica, pois terra agr(o 
cola, out ros pro ve nto.s n!lo 
t em, senllo os que Ilejam usu
fruidos pela agrlcuhura, e 
que cm regim e de cRellerva 
de Cllça- , tnnto ameaçada 
enA. 

Nilo Interessa verdadeira
men'e Il proltocÇll.O aos caça
dOres desponlvos de Malplca 
ou de olltm q Uill quer locali 
dade III1S soas dive rsões ci ne
gé ticas, Inte rcllSll si m, o aca
bamento tanto qua nto possi
vel, dlls dive rsas especles de 
C&\!8, que invadindo, UTIlIl 
vez em liberdade, todas ell'ss 
pOrções de terra, decerto vila 
cx'erminllr com a sua vom -

cidade, 'adas as culturas ne
las contidas. 

Ê verdade 4ue nllo exinem 
lmportanu·s ter ras de rega

. dia, mas em comrapanlda 
existem inumeras tenu hor
Ucolas o que é de intBreS8& 
transcendente, as plamaçlles 
de oliveirll, que de ano para 
ano, 8e euD.o a toma r de 
maior incremen'o, e que sem 
a n ecessá.ria prC'tecçno, 6stas 
plantações, n llo só deminu!
rno, como também se to rna
rllo completamente improdu
ti vaso 

Seria realmente de todo o 
agrado e Interesse, ae todas 
esttl8 terms estivassem pro
tegidas por um muro de ve
dllÇAo, mas assim nllo acon
tece, pois que, embora exis
tam pequenas porçlles de 
paredes em ulgumll8 proprie
dades, aquelas sIlo em núme
ro UI.o red uzi do, e em ~!lo pre
cáritt, co ndições, que nllo 
olerecem prOtecçAo de qUIlI
quer espécie, n em lor ma sen
tido mencioná-las. 

l!; 10rll de d úvidll que a 
Casll Garret sabert\ defender 
os Interesses do povo de Ma l
pictI, peJss SUttS lim itações Il. 
ctlprOd uçllo QIl8 espéçles qu.e 
ponam comprometerl15cuhu
ras ou a arborlzacD.o das 
suu propriedades, ou dos 
seul vizinh os. 

Este povo de Mal pica. de 
hab1t~nh:s pobres e Crhtlto8 
hnmlldell, que sempre soube 
reger a sua pobreztl e os 
seus inte r68f!leS, ajudado, é 
certO, por pessotls de g enero
so corllçD.o e alma bem ta l'· 
llH1.da, eiilJeru q ue a Call& 
Ga rre" lhe permita, indo 
mail longe nall medldlls anun
cl udas (l q ae mostm m bom 
desejo de resolver lttU CllSO 
t nO sério e importante. cul· 
tlvllr e a umentar RS sua. 
pluntuc;ôes, isto é, a sua eco
nomiz!. 

Nlio queremos o prejulzo 
de n~nhums das pllnes inttl
ressadas. C. 


